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A Segurança do Paciente tem sido um tema discuti-
do mundialmente nas últimas décadas, tornando-se 
elemento essencial para a melhoria da qualidade dos 
serviços de saúde. A discussão da temática foi for-
talecida em 1999, a partir da publicação do Institu-
to de Medicina dos Estsdos Unidos (IOM) intitulada 
Errar é Humano: Construindo um Sistema de Saúde 
Mais Seguro [To Err is Human: Building a Safer Health  
System] 1, em que aponta o problema dos danos cau-
sados pela assistência à saúde em pacientes norte- 
americanos 1,2. No Brasil, a Segurança do Paciente já 
faz parte da agenda política desde a mobilização do 
Ministério da Saúde junto à Organização Mundial da 
Saúde (OMS), com o seu ápice em 2013, a partir da pu-
blicação da Portaria no 529/2013, que institui o Progra-
ma Nacional de Segurança do Paciente 3.

Mesmo sendo clara e urgente a necessidade de 
discussão sobre o assunto, imprescindível nas discus-
sões atuais sobre saúde, ainda é sensível a lacuna de 
produções nacionais sobre o tema.

As obras Segurança do Paciente: Conhecendo os 
Riscos nas Organizações de Saúde e Segurança do Pa-
ciente: Criando Organizações de Saúde Seguras visam 
a preencher essa lacuna do conhecimento. A produção 
foi elaborada como material de apoio didático ao Cur-
so Internacional de Qualidade em Saúde e Segurança 
do Paciente, oferecido sob a forma de ensino a distân-
cia (EAD) a profissionais de saúde do Brasil, Portugal e 
Comunidade de Países da Língua Portuguesa (CPLP). 
Resultado de uma parceria entre três instituições que 
acumulam experiência em ensino e pesquisa, a Esco-
la Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca (ENSP), 
o Instituto de Comunicação e Informação Científica 
e Tecnológica (Icict), ambos da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) e a Escola Nacional de Saúde Pública 
(Ensp) da Universidade de Nova Lisboa (UNL), a obra 
organizada por Paulo Sousa & Walter Mendes, objeti-
va ser um livro indispensável na biblioteca daqueles 
que se preocupam com a segurança e a qualidade dos 
serviços de atenção à saúde. Para além desse objetivo, 
certamente é um referencial teórico sobre segurança 
nas organizações de saúde para os países de língua 
portuguesa. Abordando temas fundamentais como a 
taxonomia específica em segurança do paciente, a cul-
tura de segurança na atenção primária à saúde, dentre 

outros, torna-se um forte aliado às diretrizes legais que 
norteiam as políticas atuais, subsidiando conheci-
mento, discussões e ações.

O primeiro livro (volume 1): Conhecendo os Riscos 
nas Organizações de Saúde é marcado por conceitos e 
práticas no âmbito da assistência das organizações de 
saúde. Na primeira parte, nomeada de Qualidade em 
Saúde e Segurança do Paciente: Aspectos Fundamen-
tais, são abordados ao longo dos seis capítulos os as-
pectos conceituais fundamentais para a compreensão 
de termos utilizados em toda a obra. Oferece as bases 
necessárias tal como um “módulo introdutório” para 
leitores que iniciam a empreitada de estudos sobre o 
assunto. Além de conceitos específicos da área temáti-
ca, apresenta também uma contextualização histórica 
e jurídica sobre a segurança e a qualidade nos serviços 
de saúde, sensibilizando o leitor para o problema. Está 
subdividido em seis capítulos: 1. Qualidade do Cuida-
do em Saúde; 2. Perspectiva Histórica e Principais De-
senvolvimentos da Segurança do Paciente; 3. Taxiono-
mia em Segurança do Paciente; 4. O Erro e as Violações 
no Cuidado em Saúde; 5. Magnitude do Problema e os 
Fatores Contribuintes do Erro e dos Eventos Adversos; e 
6. Direito e Segurança do Paciente.

A segunda parte desse primeiro livro é intitulada 
Avaliação e Gestão do Risco em Organizações de Saúde. 
Nela, o leitor é levado a um continuum de conheci-
mentos “intermediários e avançados” de estudos. Tra-
ta-se de uma verdadeira introspecção no cotidiano dos 
serviços de saúde sob o ponto de vista dos riscos e pe-
rigos relativos aos processos assistenciais, suscitando 
propostas de soluções baseadas em evidências cien-
tíficas. É constituída de dez capítulos: 7. Infecções As-
sociadas aos Cuidados de Saúde; 8. Erros Relacionados 
aos Medicamentos; 9. Cirurgia Segura; 10. A Segurança 
do Paciente e o Diagnóstico; 11. Erros Relacionados ao 
Laboratório; 12. Gestão do Risco de Quedas, Úlceras por 
Pressão e de Incidentes Relacionados com Transfusão de 
Sangue e Hemoderivados; 13. Segurança do Paciente na 
Atenção Primária à Saúde; 14. Superlotação dos Servi-
ços de Emergência; 15. Gestão do Risco Não Clínico; e 
16. Maternidade Segura. Em linhas gerais, esse primei-
ro volume reforça as relações entre os termos: segu-
rança do paciente e qualidade em saúde, enfatizando 
não somente as bases conceituais das dimensões da 
qualidade, mas, sobretudo, demonstrando, valendo-se 
de reflexões da assistência à saúde, a importância da 
articulação teórico-prática entre estas duas áreas de 
conhecimento.

O segundo livro (volume 2), Criando Organizações 
de Saúde Seguras, traz aspectos da gestão estritamen-
te ligados à segurança e à qualidade destas organiza-
ções. Cumpre a missão de evidenciar a importância 
da discussão de temas transversais aos diversos níveis 
da assistência em saúde. Remete à importância do en-
volvimento das lideranças no processo contínuo de 
melhoria dos cuidados em saúde. Divide-se em nove 
capítulos: 1. Organizações de Saúde Seguras e Fiáveis/
Confiáveis; 2. Consequências Econômicas dos Erros e 
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Eventos Adversos em Saúde; 3. Acreditação e Seguran-
ça do Paciente; 4. Cultura em Segurança do Paciente; 
5. Indicadores de Segurança do Paciente; 6. Saúde do 
Trabalhador, Ergonomia e Segurança do Paciente; 7. 
Comunicação entre os Profissionais de Saúde e a Segu-
rança do Paciente; 8. Envolvimento do Paciente: Desa-
fios, Estratégias e Limites; e 9. Aspectos Mais Relevantes 
nas Investigações/Pesquisas em Segurança do Paciente. 
De forma coesa e coerente, é possível compreender 
a complexidade do assunto por meio de temas mul-
tiprofissionais e pluridisciplinares. A integração dos 
temas faz com que o leitor se surpreenda com a inser-
ção de vários outros profissionais como protagonistas 
em processos que visam a analisar, avaliar, monitorar 
e definir estratégias para a redução de eventos adver-
sos nos serviços de saúde. Esse volume fomenta a re-
flexão da necessidade de maiores investimentos nessa 
temática, bem como a participação proativa dos ges-
tores, profissionais de saúde, pacientes e seus familia-
res no que tange à qualidade em saúde e à segurança  
do paciente.

Toda a obra traz chamadas que provocam o leitor 
“alertando” para aspectos de destaque com questões: 
“Sabia que”, “Para refletir”, “Para praticar”, e casos que 
dinamizam a leitura, exemplificando situações coti-
dianas. Um forte apelo à reflexão que instiga à procura 
de mais conhecimentos. É a oportunidade que o lei-
tor tem de fazer parte dos diversos temas abordados, 
promovendo momentos de verdadeiras “catarses” 
junto aos seus cenários de prática, e até mesmo como 
usuário dos serviços de saúde. Ao longo da produção 
também são ofertados lembretes e links para aprofun-
damento de estudos, com sugestões de leituras com-
plementares e materiais publicados por organizações 
nacionais e internacionais. Os livros são estrategica-
mente recheados de termos e palavras da língua por-
tuguesa, o que não prejudica em nenhum momento 
a compreensão textual; ao contrário, nos remete a di-
versas publicações relevantes de nossa nação-mãe que 
fizeram e fazem parte do arcabouço cultural brasilei-
ro. Os autores têm formação profissional diversifica-
da: são médicos, enfermeiros, cirurgiões, sanitaristas, 
advogados, farmacêuticos, psicólogos, nutricionistas, 
com experiências práticas distintas que promovem a 
abordagem interdisciplinar e a abrangência que o te-
ma merece.

A produção ainda conta com nove anexos que 
apresentam os riscos específicos no cuidado ao pa-
ciente hospitalizado, dando “pistas” e dicas interes-
santes para o planejamento de ações e pesquisas das 
organizações de saúde que se preocupam com o tema. 
Seus gráficos, esquemas e ilustrações facilitam a com-
preensão de toda a obra e suavizam a leitura. Com lin-
guagem acessível, o livro pretende subsidiar profissio-
nais de saúde e lideranças à mudança de práticas, mas, 
mais que isto, provocar uma reconstrução da cultura 
de segurança com foco na qualidade dos serviços.

Para além de uma produção acadêmica, é um aler-
ta que provoca no leitor uma oportunidade de reflexão 
para uma grande mudança na saúde, não com foco na 
doença e na resolução de problemas, mas trazendo o 
paciente como protagonista deste processo.

É preciso ainda refletir... e se esse paciente fosse 
um de nós ou um familiar próximo? Com certeza al-
mejaríamos esse enfoque – um olhar que vai para além 
do indivíduo, respeitando sua autonomia, seus direi-
tos e sua alteridade –; enfim, valorizando a dimensão 
mais complexa do cuidar em saúde e seu principal ob-
jeto: o ser humano.
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